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Sempre às terças- 
feiras, a IDD Ema-
nuel promove os 

Encontros de Fé: um tempo 
para encorajar, edificar e for-
talecer a nossa fé, que é uma 
questão de sobrevivência em 
dias como os nossos. Todas as 
primeiras terças-feiras de cada 
mês, desenvolvemos um olhar 
de empatia para os empresá-
rios de nossa cidade: na rea-
lidade, reconhecemos que o 
empreendedor é um HERÓI. A 
maioria de nós já teve, sim, histórias com patrões ruins, mas 
nem por isso ignoramos a coragem deste profissional: em 
um país desfavorável, ele escolhe se arriscar, sonhar, investir, 
ser criativo e empreender. Sua rotina é uma montanha-russa 
de emoções, e envolve boletos (muitos!), lida com funcioná-
rios, impostos, capital de giro, mercadorias, serviços e ven-
da. Mesmo assim, sabemos que empreender está no san-
gue e no coração... e não tem como ser empreendedor no 
Brasil sem uma boa dose de “sorte”, até entendermos que 
de fato, NUNCA FOI SORTE, SEMPRE FOI DEUS.

Na parábola dos Dez Talentos, em Mateus 25, Jesus re-
vela alguns segredos da economia; descortina a coragem 
frente a um futuro incerto, e ninguém faz isso melhor do 
que o empreendedor.  Muito antes de saber se haverá re-
torno aos seus investimentos ou ideias, ele arrisca seu tem-
po e sua propriedade. Ele tem de pagar os salários de seus 
empregados antes de saber se o seu empreendimento terá 
algum retorno.  Ele incorre em gastos muito antes de saber 

se previu os eventos futuros 
de forma acurada. Ele vê o fu-
turo com esperança, coragem 
e um senso de oportunida-
de. Ao criar novos negócios, 
ele oferece alternativas para 
os trabalhadores, que agora 
podem optar por receber um 

salário e desenvolver suas 
habilidades. A natureza 
fundamental da vocação 
empresarial é se concen-
trar nas necessidades dos 
consumidores e se esforçar 
para satisfazê-las. Para ter 
sucesso, o empreendedor 
tem de servir aos outros.

Uma outra lição dessa 
palavra é que lucrar não é 
pecado! Sim, a alternativa 
ao prejuízo só pode ser o 
lucro, e perder riquezas por 

falta de iniciativa não é resultado de uma administração 
sensata. Na parábola, o mestre esperava que os servos in-
vestissem o dinheiro, e repare que aqui também há uma 
lição de proporcionalidade: uns recebem mais, outros me-
nos; quanto a isso, não há problema, desde que multipli-
quem o que lhes foi dado. 

Se você tem um amigo empreendedor, apoie o seu 
negócio. A cabeleireira, o mecânico, o dono da panificado-
ra, da farmácia, do restaurante. Pense que essa pessoa cor-
reu muitos riscos para abrir seu negócio, e gera empregos, 
paga impostos, faz a economia girar. Se ela crescer, todo 
mundo cresce junto, e sem dúvida, por essas e outras, é 
um herói. Se você é um empreendedor, nossos parabéns... 
obrigada por não desistir no meio do caminho, por ser in-
cansável e destemido. Que a graça de Deus te fortaleça e 
que você seja como esse servo multiplicador dos recursos 
e talentos que lhe foram dados. Vai valer a pena!

Todas as primeiras 
terças-feiras de cada 
mês, às 19h30, a IDD 
Emanuel abre as por-
tas para encorajar e 
fortalecer a fé dos em-
preendedores de nossa 
cidade e região. Você é 
nosso convidado!08

ENCONTROS DE FÉ 
PARA EMPREENDEDORES

Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel
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Nenhum homem é perfeito, como o rei Davi não foi, mas en-
contramos na Bíblia a regra de fé do cristão dizendo o se-
guinte a respeito dele: Depois que tirou o reinado de Saul, 

deu-lhes Davi como rei, sobre quem testemunhou:  “Achei Davi, filho 
de Jessé, homem segundo o meu coração, ele fará tudo conforme a 
minha vontade’” Atos 13:22. Também encontramos em primeira Sa-
muel 13:14 - “Porém agora não subsistirá o teu reino; já tem buscado 
o Senhor para si um homem segundo o seu coração, e já lhe tem  
ordenado o Senhor, que seja capitão sobre o seu povo, porquanto 
não guardaste o que o Senhor te ordenou”. Essa fala foi proferida 
através do profeta Samuel a Saul que havia deixado subir à sua cabe-
ça a posição que ele ocupava. 

Por mais que se ocupe posições elevadas na terra, seja em casa, 
no trabalho, no ministério, em qualquer lugar, não podemos deixar 
que isso suba a nossa cabeça. Deus sempre rejeitou ao soberbo e 
se alegra com o coração humilde. Nenhuma esposa, nenhum filho, 
nenhum funcionário, nenhum patrão, ou parente, ou vizinho, tolera 
uma pessoa soberba, orgulhosa, mas o humilde se dá bem com todo 
mundo. E Davi foi assim, por essa razão agradou a Deus. 

Não temos que agradar homens, pessoas, mas a Deus, fazendo 
assim, com toda a certeza, isso se refletirá de tal maneira que vere-
mos e teremos pessoas tendo o prazer de conviver conosco, sem in-
teresses, mas por prazer e alegria. Ser um homem segundo o coração 
de Deus, não é em hipótese alguma ser perfeito, mas, uma pessoa 
comprometida com a vontade e os propósitos do Senhor. Davi era 
um homem segundo o coração de Deus. Ele foi a pessoa que Deus 
escolheu, conforme o Seu agrado, para ser o líder sobre o povo de 
Israel. Você é o homem que Deus escolheu, para ser essa pessoa, ho-
mem, filho, esposo, pai de família, empregado ou patrão. Isso quer 
dizer, que se você buscar ouvir a voz de Deus, fazendo a vontade 
Dele, tudo dará certo na tua vida. 

Ser um homem segundo o coração de Deus, não é resultado de 
méritos próprios, mas da graça de Deus. É ser plenamente satisfeito 
em Deus, é crer na soberania de Deus. É ser completamente oposto 
ao mundo e ao que ele oferece. Deixa Ele te sondar, te corrigir, ins-
truir você em todas as áreas de sua vida. Creia que não há nada me-
lhor nessa vida, do que ser um homem segundo o coração de Deus. 
Se foi possível para Davi e tantos outros homens descritos na Bíblia 
e fora dela, então é possível para você, é possível para nós. Deus te 
abençoe em nome de Jesus.  

Homem segundo 
o coração de Deus
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Dia do 
Adolescente
No dia 21 de setembro, comemora-se 

o Dia do Adolescente, então o meu 
texto desse mês é para você, querido 

adolescente!!
Não desista de você, pode ser que agora você não veja a luz no fim do 

túnel, mas calma, ela está lá. Principalmente se você deixar Jesus te guiar 
nesse processo, você se tornará uma versão sua maravilhosamente melhora-
da e aperfeiçoada. E sempre que precisar, peça ajuda. Os adultos geralmente 
querem te ajudar, mas não sabem como!!

E lembre-se: provações e coisas mega difíceis todos têm que enfrentar.
Para te inspirar a continuar servindo a Deus, vou te deixar somente um, 

dentre muitos exemplos, que temos na Bíblia:

José
Ele era o filho querido, amado e preferido do seu pai. Por isso, seus ir-

mãos tinham inveja dele e o maltratavam. Chegaram a vendê-lo como es-
cravo e mentiram para o pai dizendo que ele foi comido por um bicho. Mas 
José continuou firme no que aprendeu em casa, com os pais. Continuou fiel 
a Deus, mesmo tendo que passar sua adolescência sozinho, crescendo no 
meio de pessoas estranhas com costumes bem diferentes dos seus. Mesmo 
lá, ele foi perseguido e foi parar na prisão só porque fez o que era certo. Mas 
no fim, Deus o honrou e ele foi de escravo a governador do Egito, a segunda 
pessoa mais importante daquele reino, estando abaixo somente de Faraó.

Apesar da mudança de posição de filho predileto, numa casa rica, para 
escravo numa casa de pessoas que não serviam a Deus, José não se esque-
ceu do que tinha aprendido de Deus. José tinha tudo pra ser um adolescen-
te revoltado, mas não foi.

Seu dono, Potifar, notou que ele tinha algo diferente, era alguém em 
quem se podia confiar. Agora pense se fosse você no lugar de José... como 
você reagiria? Seria revoltado, de mal com a vida? Trataria todos com mau 
humor? Faria seu serviço mal feito e só o necessário, o que mandarem fazer 
porque afinal, você seria escravo?

Em nossa vida, sempre vão acontecer coisas que não esperamos, que 
não podemos controlar como: morte de alguém da família, separação dos 
pais, falta de dinheiro, não ter o que se gostaria... mas quero te desafiar a ser 
mais parecido com José. 

Seja fiel ao que você aprende com seus pais e na Igreja, seja fiel ao que 
a Bíblia diz, seja fiel ao que você sabe que é o certo a fazer, faça mais do que 
esperam de você.

E você vai ver que as pessoas vão te respeitar por isso, porque como 
viram em José, verão que você também é alguém de confiança que vive 
com Deus.

Então te pergunto: Deus pode confiar em você??
Deus tinha um plano para José, que o fez ser governador de todo o Egito; 

Deus tem planos e sonhos para você. Deixe Deus guiar e moldar a sua vida, 
então com certeza seu futuro será grandioso e você será bem sucedido. 

I Timóteo 4:12: “Ninguém o despreza pelo fato de você ser jovem, 
mas seja um exemplo para os fiéis na palavra, no procedimento, no 
amor, na fé e na pureza”









Os três níveis de um Os três níveis de um 
relacionamentorelacionamento

Você conhece os três níveis de um re-
lacionamento?

1º - Físico
O primeiro e mais comum é o relacio-

namento físico. Eu diria que é a forma mais 
simples e comum com o qual os relaciona-
mentos costumam iniciar. O que está em 
mente neste relacionamento é a parte ex-
terna, as aparências e os interesses comuns 
pelas coisas da vida. 

Um casal tem um relacionamento no 
nível físico quando estes dividem uma 
casa física, contas físicas como de água 
e luz. Alguns pensam que tem um bom 
relacionamento só porque estão em um 
bom compartilhamento de elementos que  
são meramente físicos e materiais. Neste 
nível de relacionamento, até o corpo de 
cada um não passa de um elemento que se 
compartilha. 

2º - Relacionamento emocional
O segundo nível de relacionamento é o 

relacionamento emocional.
Ele surge quando o interesse não está 

apenas nas coisas materiais que são 
divididas, mas também nas emoções, 

sentimentos e sonhos que cada pessoa car-
rega dentro de si. Neste nível, o homem não 
pergunta apenas se a janta está pronta, se a 
camisa está passada. A mulher não pergunta 
apenas se o marido está pagando as contas. 
Neste nível de relacionamento, surgem as 
lindas perguntas que conectam almas: “Meu 
bem, como você está?” “Como você está se 
sentindo hoje?” É aqui que surge uma cone-
xão dos corações, onde nos sentimos ama-
dos e envolvidos emocionalmente. É neste 
nível que percebemos que somos mais do 
que carne e sangue, somos uma alma com 
vontades e anseios, e é aqui que estas ne-
cessidades são saciadas. O nível de relacio-
namento emocional é maravilhoso.

3º - Relacionamento espiritual
Mas existe um tipo de relacionamento 

que é ainda mais elevado. Nós o percebe-
mos bem quando um casal chega nos limi-
tes até mesmo de suas emoções. Quando 
estamos cansados e sobrecarregados com 
as atividades da vida e as fraquezas de nossa 
própria alma. O terceiro nível é o que eu cha-
mo de relacionamento espiritual. É quando 
o marido consegue dizer para a esposa com 
toda autoridade de quem vive com Deus: 

“Meu bem, eu estou orando por ti, Deus está 
contigo”. Neste nível, o cônjuge consegue 
dizer com propriedade: “O Senhor é o nosso 
pastor e nada nos faltará”. 

Como é bom quando um casal, além de 
contar um com o outro, pode contar com a 
ajuda de Deus. 

Casais que vivem neste nível, jamais se 
separam por problemas físicos ou materiais, 
nem mesmo a vulnerabilidade de suas emo-
ções humanas pode lhes derrubar, porque 
um relacionamento não está firmado no que 
se vê ou que se sente, mas no Deus invisível 
que pode todas as coisas. 

Eu desejo a todos os casais um relaciona-
mento de alto nível. 

Que se beijem fisicamente, que seus co-
rações se abracem emocionalmente, mas 
que acima de tudo, o Senhor DEUS seja a 
rocha que sustenta a ambos, nos momentos 
de dificuldade física ou emocional, que Ele 
seja o louvor em vossos lábios e a força em 
nossos corações. 

Que Deus abençoe a todos nós, com 
bons relacionamentos físicos, emocionais e 
principalmente espirituais.24









Você quer ser um amigo de Deus?  Para se tornar Seu amigo, 
você tem que fazer Dele sua prioridade número um. Não tem 
como lembrarmos de Deus só de vez em quando e esperar ser 

realmente próximo ao Senhor. 

Paulo diz nesse texto que considera que tudo mais se torna inútil e 
até mesmo descartável quando comparado com o valor infinito de se 
conhecer a Cristo.  Paulo afirma que não pensaria duas vezes se precisasse 
trocar todo o resto por ter um relacionamento genuíno com o Senhor. 

Você está fazendo isso? Você está buscando a Deus de todo o seu 
coração todos os dias? Lembre-se: você está tão perto de Deus quanto 
escolher estar. Você só vai se tornar realmente amigo de Deus quando 
decidir buscá-Lo. Algumas pessoas pensam que Deus se esconde delas, 
mas isso não é verdade; “Deus não se esconde de nós, Ele se esconde pra 
nós”. Ele quer que voluntariamente o busquemos de todo o coração. 

Se você se sente longe de Deus, adivinhe quem se afastou?  Você não 
pode culpar mais ninguém. Você não pode culpar seu cônjuge, seus pais 
ou seus filhos. Possivelmente você não fez Dele a prioridade número um 
da sua vida.

Conhecer e amar a Deus é o maior privilégio da humanidade. E ser 
conhecido e ser amado por Deus é o nosso maior prazer.

Percebi que você pode dizer o que é importante para alguém pelo 
que  costuma se gabar. Se seus filhos são importantes, eles se gabam de 
seus filhos. Se seu trabalho é a coisa mais importante em sua vida, eles se 
gabam de seu trabalho. Se viajar e ter experiências é o mais importante, é 
disso que falam. Se festejar ou comprar roupas novas é o que você mais 
fala, adivinhe o que você mais valoriza? Você se gaba do que mais valoriza.

Deus diz em Jeremias 9:23-24: “Os sábios não se gloriem em sua 
sabedoria, nem os fortes em suas forças, nem os ricos em suas riquezas. Se 
alguém quiser se gabar, que se gabe de que me conhece e me entende”.

Conhecer a Deus é o que mais importa! Conhecê-Lo é verdadeira 
vida. O Deus do universo te ama e quer ter um relacionamento contigo. 
Aproximar-se Dele lhe dará paz e uma nova perspectiva. Isso é uma boa 
notícia! Vamos lá? 

O que mais 
importa
“Sim, todas as outras coisas são insignificantes 

comparadas ao ganho inestimável de conhecer a Cristo 
Jesus, meu Senhor. Por causa Dele, deixei de lado todas 
as coisas e as considero menos que lixo, a fim de poder 

ganhar a Cristo”. Filipenses 3:8
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Vamos bater um papo sobre o que você faz, 
mas me deixe ser mais clara: o que você faz 
com suas horas, seus dias, semanas, meses 

e consequentemente, anos.
Já teve a impressão do tempo passar rápido, dos 

filhos crescerem rápido, de acontecer algo impor-
tante ou até grave e ter aquele sentimento ou pen-
samento de “como não percebi isso antes”, seja na 
minha família, vida social ou empresa?

Oportunidades, pessoas e situações passam, e 
em inúmeras situações, passa despercebido por nós.

Acorda pela manhã pensando na tarde e à tarde, 
na noite e apenas o futuro passa na sua cabeça lhe 
deixando agitado de alguma forma o tempo todo, 
com impressão que tem o mundo para conquistar, 
mas não conquistou seu lugar nem no “presente” em 
que se encontra. 

Procrastinação, ansiedade, falta de comunicação,  
falta de empatia e outros males que nos assolam no 
mundo real é que muitas pessoas vivem, e não perce-
bem, ou, não aceitam perceber.

E é humano, está tudo certo sentir-se assim, e te 
falo que não estás sozinho nesta caminhada, na refe-

rência de não estar sozinha (a) é que refiro-me ao meu 
trabalho de mentora de relacionamento; venho sendo 
questionada a falar um pouco do que se tratam estes 
conhecimentos mencionados em meus artigos.

Pois bem, sou a pessoa que vai entrar em sua vida 
mediante seu consentimento e através de conversas 
voltadas a ferramentas comportamentais e dicas, lhe 
dar mais clareza no seu dia a dia. 

Para tal, seu coração e razão precisam estar dis-
postos, abertos e leves para que esta clareza ocorra 
da melhor forma possível.

Parece fácil e simples, mas para saber como fun-
ciona precisa viver, sentir, agir e reagir.

Fique bem, faça o que for necessário e seja sua 
melhor versão todos os dias, pois espero estar ao seu 
lado não só nos dias de luta, mas também nos dias 
de glória.

Papo reto

“...você precisa viver, 
sentir, agir e reagir”.



É considerado consumidor para 
o Código de Defesa do Consu-
midor (CDC), toda pessoa física 

ou jurídica que adquire ou utiliza pro-
duto ou serviço como destinatário final 
(artigo 2º do CDC). Assim, consumidor 
não é apenas a pessoa física, mas tam-
bém pessoa jurídica que adquire ou 
utiliza produto ou serviço como desti-
natário final.

A  garantia de um produto ou ser-
viço é estabelecida pelo Código de 
Defesa do Consumidor. O consumidor 

tem  até 30 dias  para reclamar sobre 
produtos ou serviços  não duráveis. 
Esse prazo é estendido para 90 dias em 
caso de produtos e serviços duráveis. 
Essa é a chamada garantia legal.

Após a reclamação, caso o proble-
ma não seja solucionado dentro de 30 
dias, o consumidor pode exigir uma 
das seguintes opções, segundo o arti-
go 18, § 1°, do CDC:

I – a substituição do produto por 
outro da mesma espécie, em perfeitas 
condições de uso;

II – a restituição imediata da quan-
tia paga, monetariamente atua-
lizada, sem prejuízo de even-

tuais perdas e danos;
III – o abatimento pro-

porcional do preço.
As alternativas acima 

também podem ser acio-
nadas de  forma imediata, 
logo após a detecção 
do problema, caso se 
trate de um  produto 
essencial  ou se as par-

tes defeituosas pude-
rem  comprometer a qualidade ou ca-
racterísticas dele.

Além da garantia legal, alguns for-
necedores oferecem a chamada  ga-
rantia contratual  durante a venda. É 
importante saber que, segundo o ar-
tigo 50 do CDC, a duração desta deve 
ser  complementar à legal. Ou seja, se 
você adquire um smartphone (produto 
durável, portanto com 90 dias de segu-
rança) e contrata uma garantia contra-
tual de 1 ano, o produto terá uma sal-
vaguarda total de 1 ano e 90 dias.

QUANDO POSSO 
DESISTIR DE UMA COMPRA?
O consumidor pode desistir do 

contrato, no prazo de 7 dias a contar 
de sua assinatura ou do ato de recebi-
mento do produto ou serviço, sempre 
que a contratação de fornecimento 
de produtos e serviços ocorrer fora do 
estabelecimento comercial, especial-

mente por telefone ou a domicílio. Por 
exemplo, uma pessoa que contrai em-
préstimo fora do estabelecimento co-
mercial (por telefone ou a domicílio) ou 
que efetua compra pela internet poderá 
desistir do contrato no prazo de 7 dias 
a contar de sua assinatura ou do recebi-
mento do produto ou serviço.

Porém, se a compra foi realizada 
presencialmente, não há disposição le-
gal que proteja o consumidor em caso 
de arrependimento. Estabelecimentos 
comerciais só são obrigados a  receber 
um produto de volta caso ele esteja da-
nificado ou com defeitos, ou caso a 
mesma tenha ofertado a devolução por 
arrependimento.

E O VALOR PAGO?
No caso de arrependimento, o valor 

deverá ser devolvido, de imediato, mo-
netariamente atualizados.

É obrigação do fornecedor  devol-
ver o valor integral, incluindo frete. 
Alguns deles exigem que o produto 
esteja devidamente embalado e lacra-
do para que o estorno do dinheiro seja 
feito,  mas essa exigência não consta 
no Código de Defesa do Consumidor. 
O Código não menciona em nenhum 
momento a condição da embalagem 
como fator necessário para a devolu-
ção, portanto, nenhum estabelecimen-
to pode exigir isso do consumidor.

VENDA CASADA: O QUE É?
A venda casada é uma prática ilegal, 

mas não é difícil encontrar estabeleci-
mentos que, para fornecer um produto 
ou serviço ao cliente, o obriga a adqui-
rir outro. Alguns exemplos são cinemas 
que não permitem a entrada do público 
com alimentos de outros lugares e ba-
res com regra de consumação mínima.

DESCUMPRIMENTO DE OFERTA
Oferta, nesse caso, não é um sinôni-

mo de promoção, embora possa envol-
ver a venda de serviços e produtos com 
desconto no preço. É uma  promessa, 

VOCÊ SABE SEUS 
DIREITOS DE CONSUMIDOR?



um  anúncio, algo que é ofertado pelo 
fornecedor. 

O Código de Defesa do Consumidor 
determina que “a oferta e apresentação 
de produtos ou serviços devem assegu-
rar informações corretas, claras, preci-
sas, ostensivas e em língua portuguesa 
sobre suas características, qualidades, 
quantidade, composição, preço, garan-
tia, prazos de validade e origem, entre 
outros dados, bem como sobre os riscos 
que apresentam à saúde e segurança 
dos consumidores”.

Portanto, é sempre importante que 
sejam fornecidas ao consumidor todas 
as informações necessárias  sobre o 
bem a ser adquirido ou o serviço a ser 
prestado. 

Da mesma forma, é igualmente im-
portante que esses dados sejam  res-
peitados por parte do fornecedor no 
momento da compra.

Por exemplo, uma loja de roupas di-
vulga em suas redes sociais que está fa-
zendo uma queima de estoque e todos 
os itens estão pela metade do preço. O 
consumidor vai à loja na data estabele-
cida e é informado de que a promoção 

não existe. Houve o descumprimento 
de uma oferta. 

Em casos como esse, o cliente pode:
       exigir o cumprimento forçado 

da obrigação,  nos termos da oferta, 
apresentação ou publicidade;
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•	 aceitar outro produto ou 
prestação de serviço equivalente. 

Pode acontecer em casos em que o es-
toque de um item esgota pela alta de-
manda;

•	 caso a compra já tenha sido 
realizada, é possível rescindir o contra-
to, com direito à restituição de quantia 
eventualmente antecipada, monetaria-
mente atualizada, e a perdas e danos.



Isaías 41:10
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“Por isso não tema, 
pois estou com você; 
não tenha medo, 
pois sou o Seu Deus. 
Eu o fortalecerei 
e o ajudarei; Eu o 
segurarei com a minha 
mão direita vitoriosa”

Estúdio N
ative

Anderson Marciano (38), é casado 
com Kátia, com quem tem três fi-
lhos: Haniel, Kaleb e Rizia. Há pou-

co mais de um ano, teve uma experiência 
muito complicada: sofreu um acidente gra-
víssimo. Mas, com muita fé, teve sua saúde 
totalmente restaurada, graças a Deus.

Acompanhe esse testemunho e seja edi-
ficado: o mesmo Deus que tem Seus mila-
gres descritos na Bíblia, continua fazendo 
grandes milagres nos dias atuais! Toda hon-
ra, glória e louvor a Ele!



“Como a descarga era de alta tensão, tudo poderia acontecer; portanto, ele estar respirando já era um milagre”
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Anderson é cabista de uma empresa 
que presta serviço de internet. “Eu mexia 
na parte do ‘backbone’ que tem a função 
de cuidar das redes que interligam as cida-
des e ativação de link para empresas ter-
ceirizadas. Também trabalhava dentro do 
‘datacenter’, cuidando dos aparelhos e dos 
links da empresa. Tenho três anos de expe-
riência nessa área. Sempre usei os Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPIs): cinto, 
capacete, escada de fibra e tudo mais que 

é necessário. Sempre isolava a área que 
estava trabalhando, cuidava dos mínimos 
detalhes do trabalho; até mesmo quando 
trabalhava no período noturno, quando 
dava rompimento por conta de animais, 
insetos... sempre tive todos os cuidados”, 
explica.

Mas, no dia 30 de agosto de 2021, um 
acidente aconteceu! “Acordei como em to-
dos os outros dias e na parte da manhã tra-
balhei em Nova Santa Rosa (onde moro), 

por volta das 11h fomos a Toledo e depois 
do almoço, para o Distrito de São Luís para 
fazer um serviço lá. Na volta, passamos por 
um local que estava com um cabo baixo, 
onde subi para arrumar e quando estava 
terminando o serviço, recebi uma descarga 
elétrica de 34.500 watts. Por cerca de meia 
hora fiquei desacordado no poste até che-
gar o atendimento, isso é o que relatou o 
meu companheiro de serviço, Tiago... por-
que não lembro do acontecido”, destaca. 

Uma descarga elétrica!



O estado de 
saúde de 

Anderson era 
gravíssimo. 
Mas, a fé em 

Deus foi maior! 
Apesar das 

circunstâncias, 
ele e a família 

decidiram crer 
e o Senhor deu 

a vitória!

A recuperação foi lenta e gradativa... reaprender 
a comer, a andar... um dia de cada vez!

Esposa de Anderson, 
Kátia: “Ajoelhava, 
usava o meu véu e 

orava sem cessar. No 
dia em que o médico 
desenganou ele, foi 
uma luta espiritual”

Kátia enfatiza que a ação de Deus 
foi sentida já na hora do acidente, pois 
ele sobreviveu a uma descarga de alta 
tensão. “Ali já vimos o trabalhar de 
Deus e naquele momento começou 
o Senhor provando a minha fé e en-
viando pessoas para me ajudar. Tudo 
foi pela fé! As orações de cada um me 
ajudavam a suportar o desespero que 
estava dentro de mim; cada palavra, 
cada gesto, me alimentavam. Ajoelha-
va, usava o meu véu (somos da Con-
gregação Cristã) e orava sem cessar. 
No dia em que o médico desenganou 
ele, foi uma luta espiritual: todos se 
juntaram em comunhão e muita ora-
ção por ele... pessoas daqui e até de 
outros países! Foi muito lindo: às 3h da 
manhã todos oraram e Deus agiu de 
uma forma inexplicável... sobrenatural, 
como o médico disse. A temperatura 
corporal e os batimentos voltaram ao 
normal. Foi muito lindo esse momento 

que Deus nos proporcionou”, relembra. 
Ela ressalta que teve muito apoio 

da família, amigos, vizinhos, do pesso-
al da empresa em que Anderson traba-
lha, irmãos da igreja, pastores, pessoas 
de outras denominações religiosas e 
até desconhecidos. “Que amor lindo 
que tive! Todos estavam comigo na-
quela luta. Nessas horas, a gente vê o 
amor de verdade, que surge de pesso-
as que a gente menos espera. É muito 
gratificante saber que somos amados 
de verdade”, destaca. 

Kátia relembra que cada dia era 
uma vitória em saber que ele estava 
respirando e em todos os momentos, 
Deus estava presente. “Mesmo nas 
piores horas, em que não aguentava 
mais... toda vez que entrava no quarto 
para ver o meu marido, pedia pra Deus 
ir primeiro; eu tremia a cada passo, mas 
quando abria a porta, a força não era 
minha... sentia Deus em mim”, enfatiza. 

O poder da fé
A esposa Kátia conta que ainda não é fácil relembrar o 

fato. “Foi um grande susto quando recebi a notícia. No pri-
meiro atendimento no local do acidente, pelo SAMU, o An-
derson ainda falava: dizia que estava doendo o braço, que 
queria um remédio pra parar de doer! Pelo estado dele, a 
equipe achou melhor não levar de helicóptero, então foram 
de ambulância. Como a descarga era de alta tensão, tudo 
poderia acontecer; portanto, ele estar respirando já era um 
milagre. As chances de ter uma parada cardíaca eram mui-
to grandes. Foi encaminhado a um hospital de Toledo e até 
ser transferido para outro hospital, já tinha sido intubado. 
Esperando o médico da UTI móvel para a locomoção dele 
para um hospital especializado na cidade de Maringá, o mé-
dico relatou que o estado dele era gravíssimo. No caminho, 
os médicos tiveram que reanimá-lo”, relembra emocionada. 

Anderson teve pneumonia, infecção no sangue, uma 
bactéria multirresistente que nenhum antibiótico resolvia... 
teve septicemia (uma condição de resposta exagerada a uma 
infecção no corpo, que causa disfunção orgânica, ou seja, 
dificulta o normal funcionamento do corpo). “Os médicos 
‘desenganaram’ ele. Os rins pararam, precisou fazer muita di-
álise. Só estava piorando. Até o momento de eu falar com o 
Senhor: ‘Deus eu não aguento mais, isso não pertence a ele... 
que eu possa ir hoje e o Senhor falar da boca do médico que 
os rins dele voltaram’ – essa foi a minha oração. E naquele dia, 
foi questão de meia hora: Deus fez o milagre! Os rins volta-
ram a funcionar de uma hora pra outra. Nesse meio tempo, 
muita coisa aconteceu. Ele teve que tomar um antibiótico 
que seria a última cartada dos médicos...”, relata Kátia.

Em estado gravíssimo
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Registro do 
dia em  que 
Anderson 

ganhou alta 
do hospital e 
pôde voltar 
para casa!

Kátia e Anderson: “Devemos viver 
bem com a família, adorar a Deus, 

sermos gratos”

Os dias foram passando e 
apesar de todos os diagnósticos 
negativos que os médicos davam, 
Anderson foi se recuperando. Fi-
cou 63 dias na UTI. Foi para o quar-
to, onde ficou mais 10... e após 73 
dias, finalmente, ganhou alta do 
hospital e pôde voltar para casa. 
“Ele teve que praticamente rea-
prender a comer, a andar... e teve 
uma escara sacral (ferida causada 
por ficar na mesma posição), que 
ainda estamos tratando... seque-
las tem um pouco no pé ainda, às 
vezes cai ao caminhar, por não ter 
firmeza; e no braço e mão o movi-
mento é lento ainda, mas já con-
segue dirigir, andar de bicicleta e 
fazer algumas atividades físicas. 
Continua fazendo fisioterapia to-
dos os dias, em busca da recupera-
ção total”, explica Kátia. 

73 longos dias...

Somos fracos 
e errantes, 
não somos 

merecedores... mas 
o amor de Deus é 

inexplicável
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Anderson conta que muita coisa mudou de-
pois do acidente e de ver que Deus lhe deu uma 
nova chance de viver. “Passei a ver e sentir mais 
claramente o amor do Senhor para com nós. Ele 
me mostrando que ainda tenho algo pra fazer, um 
plano na minha vida para honra e glória Dele. Sou 
um milagre, não tem como não lembrar da bon-
dade e misericórdia de Deus, porque não somos 
merecedores de tantas bênçãos. Deus teve mise-
ricórdia de mim. No meu cotidiano, mudou muita 
coisa: tive que entender que preciso ir devagar, 
tive que desacelerar; tenho que me esforçar e orar 
com a esperança que vou voltar a ser como antes, 
que vou superar e retornar ao meu trabalho, que 
gosto muito. Também passei a dar mais valor às 
pessoas, a ser mais grato. A minha fé aumentou 
muito”, ressalta. 

Ele afirma que ainda está aprendendo todos 
os dias o querer de Deus. “Somos fracos e errantes, 
não somos merecedores... mas o amor de Deus é 
inexplicável. Deus é bom o tempo todo, o tempo 
todo Deus é bom! Minha esposa sempre diz que 
devemos viver um dia de cada vez e foi o que fize-
mos e agora muito mais; viver bem com a família, 
adorar a Deus, ser grato”, ressalta. 

Uma das formas de Anderson adorar a Deus 
é através da música. “Faço parte da orquestra da 
Congregação Cristã no Brasil. Louvo a Deus com 
um Sax Tenor e ensino na parte musical. Amo to-
car meu Sax, isso me ajuda muito nas horas difíceis: 
quando eu toco as notas, a presença de Deus me 
invade e vejo que não estou só”, finaliza. 

Postagem de Kátia, no dia em que o marido 
voltou a tocar o Sax: emoção e alegria! 

“Quando eu toco as notas, a presença de 
Deus me invade e vejo que não estou só”

Ser grato
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DIVULGAR PESQUISA ELEITORAL 
NÃO REGISTRADA DÁ MULTA?

Em tempos de eleição tão polarizada em nosso país, é comum que eleitores 
mais aguerridos queiram propagar informações que possam elevar os admiradores 
dos seus políticos preferidos. Infelizmente várias pessoas acabam publicando em suas 
redes sociais informações falsas relacionadas a pesquisas, achando que estão fazendo 
um grande favor ao seu político.

O art. 33, § 3º do Código Eleitoral traz previsão expressa de que a divulgação de 
pesquisa eleitoral sem o prévio registro junto ao TSE sujeita os responsáveis a aplica-
ção de multa no valor de R$53.205,00 até R$106.410,00. Alertamos que as pessoas 
devem cuidar neste período eleitoral pois, para a Justiça Eleitoral, os “responsáveis” 
que podem levar a multa são todas as pessoas que compartilharem a pesquisa não 
registrada.

Então acalme sua ânsia de encaminhar adiante aquela enquete ou dados de pes-
quisa não registrada perante o TSE, pois isso pode custar muito caro para o seu bolso. 
Nas eleições passadas, um cidadão de Toledo foi condenado a pagar R$79.807,50 
porque publicou uma enquete “fake” em suas redes sociais.

Tomem cuidado com as mensagens que compartilham. CONSULTE SEMPRE 
UM ADVOGADO de sua confiança. Um bom profissional pode evitar um gigantesco 
prejuízo financeiro.









Estudos reforçam o poder da 
atividade física para o bem- 
estar psicológico, a ponto de 

o exercício virar prescrição para pes-
soas deprimidas. 

Embora os impactos do esforço fí-
sico na esfera mental sejam um cam-
po de pesquisa novo, multiplicam-se 
evidências de que caminhar, pedalar 
e malhar melhoram a qualidade de 
vida. A prática de exercícios físicos, 
de qualquer tipo, possui inúmeros 
benefícios.

Sentir o ventinho no rosto, ver a ci-
dade mais de perto e poder respirar 
fundo melhora o humor e traz alegria. 
O contato com a natureza também me-
lhora o bem-estar mental. 

No geral, as sessões de treinamen-
to exigem foco na execução das 48

atividades e movimentos, o que acaba 
por desviar a atenção dos sentimentos 
que causam preocupações, estresse e 
ansiedade. 

Há ainda uma maior produção dos 
hormônios que causam o bem-estar, 
ajudam na regulação do sono e do hu-
mor. Outros fatores importantes quanto 
aos exercícios físicos são a sua relação 

com o aumento da autoestima e a 
sociabilização. A interação com ou-
tras pessoas e novas amizades podem 
contribuir para a saúde mental. De 
acordo com estudos, pessoas fisica-
mente ativas, independentemente da 
idade, apresentam mais qualidade na 
saúde mental do que sedentários. 

É fato que a melhor forma de pre-
venir e também tratar a ansiedade e 
depressão, é cuidar em conjunto da 
mente e do corpo. 

É importante ressaltar que as ativi-
dades físicas atuam como adicionais 
no combate à depressão e ansiedade, e 
devem estar vinculadas ao acompanha-
mento de profissionais especializados.

Nós precisamos de equilíbrio na 
vida, e a atividade física pode nos 
ajudar.

Setembro Setembro 
Amarelo e Amarelo e 

atividade físicaatividade física
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Os sonhos dão sentido à 
vida, trazem propósito. 
Eles nos dão motivação 

para encarar os desafios, seguir em frente e não desistir diante 
das dificuldades.

O seu sonho, aquilo que você deseja realizar em sua vida, 
pessoal ou profissional, depende de uma boa formulação de 
objetivos. Pessoas sem objetivos são como navios à deriva, vão 
para onde o vento e a correnteza levar. A boa formulação dos 
seus objetivos vai proporcionar um caminho mais satisfatório 
até o futuro sonhado, aproveitando melhor seus talentos, forças 
e habilidades.

Muitas pessoas desistem de sonhar justamente porque não 
acreditam ser possível alcançar seus sonhos ou por acreditarem 
não serem capazes de realizá-los.

E como fazer, então, para alcançar seus sonhos?

Tornar seu sonho um “objetivo concreto”, com metas a serem 
alcançadas, pode ser o melhor caminho. Para isso, vale lembrar 
que objetivo é aquilo que lhe faz agir, enquanto sonho é aquilo 
que você imagina. Já as metas são o detalhamento do objetivo, 
passo a passo, para que você possa chegar lá. Desta forma, o 
planejamento detalhado é o que transforma uma ideia, um “so-
nho”, em algo objetivo.

Você tem se dedicado apenas a um sonho ou o tem pautado 
para alcançar algo que você deseja?

Refletir sobre isso é decisivo para construir um futuro mais 
promissor. Afinal, se devemos pautar os sonhos em objetivos 
concretos, devemos fazer um plano para isso acontecer. Caso 
contrário, estaremos à mercê do dia a dia e da vida, sem ter o 
mínimo de projeção de como será o nosso futuro.

E nós imaginamos que não é isso que você deseja para si, 
não é mesmo? Então, comece a pensar com comprometimen-
to sobre os seus sonhos e objetivos, e não os deixe apenas no 
campo do imaginário!

Agora é com você! Transforme seus sonhos em objetivos, 
seus objetivos em metas e suas metas em realidade!

“Somos feitos da mesma matéria que nossos sonhos.”  
(William Shakespeare)

“A distância entre o seu sonho e 
a conquista chama-se atitude.” 

(Lou de Olivier)

Qual é o 
seu sonho?

Prof. Ms. Adriana da Cunha

Coordenadora Pedagógica 
do Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio
Colégio Evangélico Martin Luther



Quando conversamos com jovens do Ensino Médio e lhes pergun-
tamos qual profissão gostariam de escolher, é bastante comum 

nos depararmos com depoimentos em que esses jovens afirmam estar 
em dúvida entre duas ou três opções de cursos, os quais, na maioria das 
vezes, não possuem qualquer relação entre si, como, por exemplo, estar 
interessado em Biologia, Direito e Administração ao mesmo tempo.  É na-
tural essa indecisão, afinal, somos condicionados ainda muito jovens a es-
colher aquilo que iremos fazer pelo resto de nossas vidas.  Mas, por vezes, 
essa dificuldade em decidir-se provém da incompreensão a respeito das 
diferentes categorias de cursos e suas respectivas ocupações. Um exemplo 
disso é a diferença entre cursos de Bacharelado, Licenciatura e Tecnologia 
que, muitas vezes, não é de amplo conhecimento. 

Cursos de Bacharelado formam os chamados “profissionais liberais”, 
ou seja, são cursos que irão formar o advogado, o engenheiro, o médico, 
o enfermeiro, o dentista, o jornalista, o contador e assim por diante. Essa 
designação de “profissional liberal” remete à baixa Idade Média e renasci-
mento comercial, com o surgimento de inúmeras profissões para atender 
às demandas de serviços da nova classe social: a burguesia. Sendo assim, 
o bacharel em uma determinada área, tem cadeiras (disciplinas) profissio-
nalizantes, direcionadas à formação especificamente para aquele ofício. 

Já os cursos de Licenciatura, visam formar professores para atuar 
na educação básica (Ensino Infantil, Fundamental e Médio). Ao longo da 
graduação, os estudantes dessa categoria estudarão não apenas os con-
teúdos específicos à área de conhecimento escolhida (matemática, física, 
biologia, linguagens, história, filosofia, etc), como também, métodos para 
transmitir esse conhecimento às gerações futuras (disciplinas da área de 
pedagogia). Também terão contato com estudos a respeito do desenvolvi-
mento psíquico e cognitivo de crianças e jovens.

Já os cursos de Tecnologia são derivados de grandes bacharelados 
das áreas de Engenharia e Administração. Esses Bacharelados possuem, em 

média, uma duração de 4 a 5 anos e uma formação bastante abrangente. A 
demora em formar tais profissionais gerava um déficit de mão de obra qua-
lificada bastante sério em nosso país. Assim, para suprir uma alta demanda 
por profissionais qualificados no mercado de trabalho brasileiro, criou-se, 
há alguns anos, os cursos de tecnologia, os quais possuem uma formação 
mais rápida (em média de 18 a 24 meses) e especializada, ou seja, focada 
em determinadas áreas dentro desses grandes bacharelados. São os cur-
sos de Gestão Financeira, Gestão Ambiental, Gestão de Recursos Humanos, 
Gestão da Produção Industrial e outros; que de modo geral, debruçam-se 
sobre assuntos de setores específicos, aprofundando-se em suas rotinas.  

Ao escolher um curso, é necessário que o estudante se questione não 
apenas sobre quais são suas predileções, ou seja, aquilo que gosta de estu-
dar no colégio, ou sobre no que possui habilidade; mas também, quais são 
seus objetivos e condições financeiras a curto e médio prazo. Se você se in-
teressa ou necessita ingressar rapidamente no mercado de trabalho talvez 
não convenha fazer uma Licenciatura ou um Bacharelado, por exemplo. Se 
você adora Biologia, mas não se vê dando aula, então não adiantará cursar 
uma licenciatura nessa área, pois lecionar é o que lhe restará como opção 
profissional ao final do curso. Se você quer fazer Direito ou Ciências Con-
tábeis, mas tem dificuldade de interpretação de textos, então esses cursos 
definitivamente não são para você!

Por isso, antes de tudo, é interessante o aconselhamento profissional 
para que a escolha de um curso seja uma decisão consciente e planejada, 
que não resulte em perda de tempo e um profissional frustrado no futuro.  
É por isso que o polo UNIFCV/UNIFAEL de Mal. Cândido Rondon conta 
com atendimento especializado para ajudar na escolha profissional dentro 
do perfil do estudante.

Venha até nossa unidade e conheça as nossas opções em cursos e 
faça uma orientação vocacional para a sua melhor tomada de decisão 
profissional.

As diferentes categorias de cursos As diferentes categorias de cursos 
no Ensino Superior brasileirono Ensino Superior brasileiro
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Você sabia que, independente de 
vagas nas creches, o município é 
obrigado a prover educação para  

todas as crianças de imediato?
De acordo com a legislação vigente, é 

dever do Estado/município, garantir o di-
reito à educação a qualquer brasileiro  resi-
dente no País, independentemente de não 
haver vagas nas pré-escolas, e se necessário 
for, deverá custear as despesas de uma es-
cola particular, garantido assim o direito da 
criança. 

Em se tratando de negativa de vagas 
em creche por parte do ente público, os pais  
podem  utilizar-se  da Justiça através de 
ação própria, obrigando o município a pro-
videnciar imediatamente  a vaga em creche 
mais próxima da residência da criança.

O Estatuto da Criança e do Ado-
lescente  (Lei n.º 8.069/90) assegura 
às crianças de zero a cinco anos aten-
dimento em creche e pré-escola, 

atribuindo, por conseguinte, tal 
competência ao Estado. 

O DIREITO À EDUCAÇÃO
“Art. 54. É dever do Estado assegurar à crian-
ça e ao adolescente: (...) IV - atendimento em 
creche e pré-escola às crianças de zero a cin-
co anos de idade”.

O ECA dispõe, especificamente em seu 
artigo 53, inciso V, que toda criança e ado-
lescente tem direito de “acesso à escola 
pública e gratuita próxima de sua resi-
dência”. As normas supracitadas são respal-
dadas pela Constituição de 1988, no artigo 
208, inciso IV: é dever do Estado garantir a 
“educação infantil, em creche e pré-escola, 
às crianças até 5 (cinco) anos de idade”.

Diante da relevância da formação inte-

lectual e social do cidadão, de forma a pro-
piciar a possibilidade de uma vida digna, a  
Administração Pública deve, por determi-
nação constitucional, garantir à criança e 
ao adolescente o acesso amplo e irrestrito 
à educação básica, a qual não poderá sofrer 
qualquer tipo de limitação por atos da Admi-
nistração Pública, que deve propiciar o acesso 
e a frequência em creche  e pré-escola a todos 
aqueles que se enquadrarem nos requisitos 
dispostos na Constituição Federal de 1988 e 
no Estatuto da Criança e do Adolescente.

Portanto, persista em seus direitos, e, 
na dúvida procure um advogado (a).






